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Nesta edição:

- Exemplaridade

- Aperfeiçoamento:

Curso para professores de matemática

Tópicos de matemática do ensino fundamental

- No Jornal: 

“Matemática, sombra e água fresca

Competições fazem do Ceará um celeiro de campeões”

- Arquivo:

“Superfície ‘bailarina’

Escola de samba inspira matemático brasileiro a dar forma em 3D a equação”

- Na Internet:

“Perfis

Conhecendo quem faz ciência no Brasil”

Para receber o INFORME MATEMÁTICO, manda uma mensagem
para [infmat@via.com.br]. Solicitamos apenas que comuniques a
cidade na qual resides.

Neste endereço eletrônico, também coletaremos sugestões, críticas e
colaborações. Não deixes de participar.

 

 

Exemplaridade

 

 



 

Exemplos, tu deves ter reparado,guiam. Por isto, com muita torcida,
comunicamosquea equipebrasileirajá seencontraemTóquio,disputandoa
44ª OlimpíadaInternacionalde Matemática(OIM). A competiçãocomeçou
no dia 7 último e termina no dia 19 †. 

 

Os seisestudantesque nos representamsão Alex CorrêaAbreu (Niterói –
RJ), Davi Máximo Alexandrino Nogueira (Fortaleza– CE), Fábio Dias
Moreira (Rio de Janeiro – RJ), Larissa CavalcanteQueiroz de Lima
(Fortaleza– CE), RafaelDaigo Hirama(Campinas– SP)e SamuelBarbosa
Feitosa (Fortaleza – CE). 

 

Apesarde ser a estréiade Fábio, Rafael e Samuelna OIM, Alex e Davi
esbanjamexperiência.Cadaum conquistou,nos EstadosUnidos,em 2001,
umamedalhadepratae, no ReinoUnido, em2002,umamedalhadebronze.
E contamoscom Larissa,a qual, ao obter uma medalhade prata no ano
passado, tornou-se a primeira brasileira premiada em uma OIM.

 

Desejamos sorte a todos. E esperamos ampliar a seleta lista de brasileiros
ganhadores de medalha de ouro neste evento:

 

Nicolau Corção Saldanha (Estados Unidos – 1981),

Ralph Costa Teixeira (Polônia – 1986, Cuba – 1987),

Carlos Gustavo Tamm de Araújo Moreira (China – 1990),

Artur Ávila Cordeiro de Melo (Canadá – 1995) e

Rui Lopes Viana Filho (Taiwan – 1998).

 

† Dirigindo-te ao site [http://www.imo2003.com], tu conseguirás informações mais
detalhadas sobre esta 44ª edição da OIM.

 

 

Curso para professores de matemática

Tópicos de matemática do ensino
fundamental

 



No próximo dia 15, encerramas inscriçõespara curso intensivo a ser
realizadono InstitutodeMatemáticadaUniversidadeFederaldo Rio Grande
do Sul (IM-UFRGS). De 21 a 25 de julho, em parceriacom o Instituto
NacionaldeMatemáticaPurae Aplicada(IMPA), serãodiscutidos,querpor
teleconferência,quer por atividadespresenciais,tópicos de matemáticado
ensino fundamental. As aulas abordarãoos seguintes itens: equações,
sistemase problemasdo 1º grau;porcentagem,proporcionalidadee regrade
três; semelhançae áreas;introduçãoà estatística– representaçãode dados,
medidas-resumo,noções de inferência. Para os desejososde quaisquer
esclarecimentos, recomendamos a página
[http://www.mat.ufrgs.br/~edumatec/cursopm/divulgacao.htm]. Outra
alternativaestá em contatara professoraMaria Alice Gravina, uma das
coordenadorasdo evento,pelo endereçoeletrônico[gravina@mat.ufrgs.br].
Além disso,umaligaçãoparasecretariado IM-UFRGS(0 xx 51 33166189)
também pode ajudar a dirimir dúvidas.

 

 

Matemática, sombra e água fresca

Competições fazem do Ceará um celeiro de campeões

 Kamila Fernandes 

Praiaslindas, dunas,coqueiros,sombrae águafresca.É nessecenáriodo
Cearáque estãonascendograndeparte dos "gênios" da matemática,que
"roubam" vagasde paulistase cariocasno vestibularconsideradoo mais
difícil do país.

Só nesteano,dos156 crâniosqueconseguirampassarno vestibulardo ITA
(Instituto Tecnológicode Aeronáutica),de São Josédos Campos,31 eram
cearenses,quaseo dobrodo númerode aprovadosdacidadede SãoPaulo–
apenas 17 paulistanos passaram.

 

O Rio de Janeiro,antigoceleiro de "gênios", tambémficou paratrás, com
apenas 27 felizardos.

A explicaçãoé a competição,segundoo coordenadordo cursode mestrado
em matemáticada UFC (UniversidadeFederaldo Ceará),o professorLucas
Barbosa.

Cinco escolasparticularesde Fortalezapromovemolimpíadase dão bolsas
para os melhores alunos. "Não sei porque sempre se evitou colocar a
competição no ensino, como normalmenteaconteceno esporte", disse
Barbosa. "Essa competição é que está fazendo a diferença."



O bom desempenhodos cearensesfoi longe e começaa aparecercadavez
maiscedo.É o casodeLarissaCavalcanteQueirozdeLima, 16, queestána
3ª série do ensino médio de uma escola particular de Fortaleza.

No ano passado,ela já conseguiuser prata na olimpíadainternacionalde
matemáticadisputadaem Glasgow,no Reino Unido – além dela, outros
quatrocearensessederambeme foram premiados,com medalhade bronze,
contra um cariocae um paulistaque tambémtrouxerammedalhaspara o
Brasil.

Nos últimos dez anos,o Cearáficou com 19 premiaçõesem olimpíadas
internacionais,quasea metadede um total de 40 prêmiosconquistadospor
brasileiros.

Agora,Larissaconseguiusuperar23 graduadosemmatemáticae foi terceiro
lugar na seleção para o mestrado da UFC.

"A legislaçãobrasileiraprevêa educaçãoespecial,que inclui nãosó alunos
com necessidadesespeciais,mas tambémos chamadosgênios.Seria um
desperdíciode tempo se a Larissativessede fazer a graduaçãoprimeiro",
disse Barbosa.

A rotina é que não será fácil. "Aulas de olimpíadase de mestradopela
manhã,a 3ª série do ensinomédio à tarde e o vestibularà noite", relata
Larissa.Ela precisaprestaro vestibularporqueo diploma do mestradosó
seráliberadopelo Ministério da Educaçãodepoisque ela tiver concluídoa
graduação.

No fim de tudo isso, a garota ainda conseguetempo para o trabalho
voluntário. Aos domingos,ela se reúne com amigose vai a uma creche
ensinarmatemáticaa criançascarentes."Eu queriafazer mais,masnão dá
tempo."

 

(Publicado no jornal Folha de São Paulo do dia 7 de abril)

 

 

Às vezes, alguns amarelados recortes de jornais mantêm histórias
preciosas. Passados anos, velhas páginas de revistas esquecidas
igualmente podem surpreender. Na verdade, certas reportagens,
certos artigos não carregam necessariamente prazo de validade. Isto
justifica sua reprodução aqui na seção Arquivo. Boa leitura!

 

 

Superfície “bailarina”



Escola de samba inspira matemático

brasileiro a dar forma em 3D a equação

 Gustavo Leitão 

Pouca gente sabe, mas o
Brasil tem um matemáticono
rol dos nomes históricos da
área,comoo alemãoLeonhart
Euler e o francês Jean
Baptiste Meusnier. Nascido
em um lugarejo do Paraná
chamadoRibeirãodo Engano,
Celso José da Costa ganhou
celebridade mundial ao
descobrir, em 1982, uma
estrutura de contornos
delicados, uma das poucas
superfícies mínimas
conhecidas.Apelidada mais
tarde de “Superfície de
Costa”, a descobertaencerrouum enigmamatemáticode quase200 anos,
virou símbolo do Departamentode Matemáticada UniversidadeFederal
Fluminense(UFF) e, recentemente,garantiua seuidealizadoro ingressona
Academia Brasileira de Ciências.

 

A importânciada descobertanão é pouca.Intrigantesparaos matemáticos
desdeo século18,assuperfíciesmínimascomeçarama serestudadasa partir
deprosaicasbolinhasdesabão.Em linguagemmatemática,sãoidentificadas
pela seguintelei: “superfíciescuja curvaturamédiaé identicamentenula”.
Em termos mais leigos, são superfícies em perfeito repouso de seus materiais.

 

Equilíbrio -  As superfícies mínimas são proezas de equilíbrio, tão estáveis
que o nosso DNA é modelado por uma delas, o helicóide. “O corpo humano
tem várias moléculas aparentando superfícies mínimas”, explica Celso, que é
hoje coordenador da pós-graduação em Matemática da UFF.

 

Depoisda descobertado catenóide,por Euler, em 1764,e do helicóide,por
Meusnier,em 1776, houve um hiato de quase200 anosantesque Celso
traduzisseo ProblemadePlateau(equaçãodassuperfíciesmínimas)emoutra
forma tridimensional.

 

“Tive um insight quandovi o chapéude um passistade escolade samba”,
lembrao matemático.Inspiradonaquelaforma de abasproeminentes,Celso,
na épocaaluno de doutoradodo Instituto de MatemáticaPura e Aplicada
(Impa), no Rio, deu sua solução para a equação,mas só rascunhouo



resultado em um desenho tosco.

 

“Era impossível chegar ao desenho preciso com os computadores que
tínhamos naquela época”, diz. A descoberta correu mundo e foi parar nas
mãos de dois pesquisadores americanos, David Hoffman e William H.
Meeks, da Universidade de Massachusetts. Utilizando tecnologia, na época
de última geração, eles obtiveram a forma exata da superfície, em 1986.
Depois de quase perder para os americanos o crédito da “bailarina”, como
gosta de chamar a superfície, Celso teve a criação batizada com seu
sobrenome.

 

Escultura - Transformada em ícone da matemática – há vários sites na
internet e palestras pelo mundo dedicadas a ela –, a Superfície de Costa
ganhou uma belíssima homenagem em janeiro deste ano.

 

Uma equipe de professores e alunos da Universidade de Macalester, em
Minnesotta (EUA) reproduziu a estrutura em uma escultura de gelo pesando
20 toneladas. O trabalho demorou 65 horas e rendeu à equipe o primeiro
lugar no campeonato de escultura em neve de Breckenridge.

 

(Publicado no Jornal do Brasil do dia 30 de abril de 2000)

 

 

Perfis

Conhecendo quem faz ciência no Brasil

 

 

Perfis, uma bela iniciativa da versãoeletrônicada revista Ciência Hoje,
merece reconhecimento. E sua própria apresentação é digna de nota.

 

“Esta seçãopresta uma homenagema pesquisadoresdos mais diversos
camposdo conhecimento,relatandosuasdescobertas,suashistóriasdevida e
suaspersonalidades,oferecendoaos leitores a oportunidadede conhecer
melhor alguns personagens fundamentais da História do Brasil.

 

A comunidadecientífica brasileira conta com grandesnomes e poucos
recursos.Muitos pesquisadoresimportantessãopoucoconhecidosdo grande
público, e têm dificuldades em divulgar o resultado de seu trabalho.

 



 

A seçãoparte de uma iniciativa semelhante:o livro Cientistas do Brasil,
lançadopor ocasiãodos50 anosdaSociedadeBrasileiraparao Progressoda
Ciência(SBPC).Na apresentaçãoda obra,o organizadorEnnio Candottidiz
que as entrevistasali reunidas‘nos descrevempersonalidadesfascinantes,
apaixonadaspelosabere ensinar’.O sabere o ensinar,no entanto,nãoficam
restritosa laboratóriose salasde aula.Elespermeiamcadainstanteda vida
doscientistas,estendendo-seinclusive ao engajamentopolítico, que muitos
pesquisadoresdemonstraramnos períodosda História do Brasil em que a
liberdade de criação e desenvolvimento da ciência esteve ameaçada.”

 

Acessa em [http://www.ciencia.org.br/perfis.htm].

 

Aproveitamosaindaparaassinalara presençaem Perfis de dois importantes
matemáticos brasileiros.

 

Em [http://www.ciencia.org.br/perfis/palis/palis1.htm],tu conhecerásum
pouco de “Jacob Palis – uma vida dedicada à matemática”.

 

“Maurício Peixoto– o instigadordamatemática”e suatrajetóriate aguardam
em [http://www.ciencia.org.br/perfis/peixoto/peixoto1.htm].

 

 

Até breve!

 

 

Coordenação: Priscila Rettenmaier

 



 

 


